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As alterações podais que cursam com claudicação causam diminuição na 
produção leiteira gerando consideráveis perdas econômicas. Úlcera de sola é 
uma das patologias digitais que possui efeito direto na locomoção do animal. 
Porém, ainda não se conhece o efeito dessa alteração podal nos demais 
sistemas. Diante dessa problemática, este estudo comparou perfis 
hematológicos, expressões de genes de leucócitos, respostas fisiológicas, 
cortisol, o hormônio esteroide e endógeno de hidroepiandrosterona (DHEA) e 
haptoglobina de vacas com úlcera de sola e vacas saudáveis. Doze vacas 
claudicantes foram diagnosticadas com pelo menos uma úlcera de sola e 
nenhuma outra afecção podal, sendo pareadas com outra vaca que não 
apresentava claudicação. Assim que uma vaca claudicante era identificada 
para a inclusão ao estudo, outra vaca saudável era selecionada no rebanho 
utilizando os dias em lactação, peso, escore de condição corporal e dieta 
similares. A coleta de sangue foi efetuada até 24 horas após o diagnóstico da 
lesão. As análises de concentração de cortisol e DHEA foram medidas através 
de um teste de ELISA. Variáveis fisiológicas foram mensuradas através de um 
analisador Olympus e a contagem de leucócitos foi obtida através de um 
contador de células automatizado. Por meio da transcrição reversa – PCR, 
estimou-se a manifestação de 16 genes associados a claudicação ou estresse. 
Esses dados foram avaliados por um processo misto, utilizando o SAS 
software. Vacas com claudicação obtiveram uma porcentagem mais alta de 
neutrófilos e mais baixa de linfócitos comparadas às vacas sadias. Cortisol 
sérico e concentrações de DHEA também foram mais altas em vacas 
claudicantes. Expressão relativa de MMP-13, GR-α, Fas, haptoglobina, e 
CD62L eram, ou tenderam a ser, mais altas em vacas claudicantes quando 
comparadas com o grupo controle. Assim como foi verificado uma proporção 
alta de neutrófilos e linfócitos em combinação com alto nível de cortisol em 
vacas com úlceras de sola, isto pode ser indicativo de estresse fisiológico. 
Portanto, vacas com úlcera de sola apresentam ativação do sistema 
imunológico, uma resposta ao estresse generalizado, assim como aumento na 
expressão de genes ligados a resposta celular a claudicação, o que pode 
implicar em distúrbios do sistema locomotor. 
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